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A MÔSCA 

(MONOLOGO) 

Posso dizer-lhe adeus! Lá vae o casamento 

Prec isamente então na hora, no momento 

de se r feliz! Foi hoje . . . Eu ia ser feliz .. . 

Eu ia-me casar. A minha estrella quiz, 

que eu mesmo! já na igreja! aos pés do sacerdote! 

de um piparote, um tri ste, um simpl es piparote 

escanga lhasse tudo, e tujo escangalhei! .. . 

Entrei para casar e sah i como entrei! .. . 
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Os padrinhos á porta ainda me diziam, 

que levasse isto a rir e com cffeito riam , 

mas eu queria ver algum no n1 eu Joga r .... 

Seis mezes ! Foram seis, que a andei a namorar! 

E então com que· traba lho e então com que cuidado 

de ;!,Unca m e amostrnr, senão pelo bom lado, 

fazendo-me julgar por ella e pelo pae 

por apparencias só . É sempre o que as attrae ... 

insinuei-me emfim. Conquisto um para íso . .. 

a JJentw·a do lar - U. n sonho, que eu realiso ... 

Uma mulh er compl eta, urna mulher ide ia! ... 

Nutridinha tal vez, mas não lli' estava mal; 

e depois, antes mais, que menos ou postiço. 

Urna mulher perfeita e simples, se é que ha d'isso. 

Adora va-a! O papá dotava-a 1ú1m m ilhão. 

Casamento d'amor , de pura inclinação. 
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Pois bem; todo este céu desaba n'um momento, 

como tomba no plaino aos encontrões do vento 

urna pob re cabana es fran galhada e tosca : 

e o a uctor do desastre? ... o auctor? ! urna môsca ! 

Com mil demonios é ri dículo, não é? 

Visto a minha casaca e pano. Entro na Sé. 

Estarn Já urna mosca e dú-lhe na mania 

cornprimentar o noivo, e cll a ahi vem ! Senti-a 

pousa r-me no pescoço e cu, sem desconfiar 

que fosse um plano hostil , julgando-a a passe iar, 

uma môsca ociosa, uma môsca turiÚa, 

qL1e ia ver no nariz do cura ou do sac rista , 

na t,ochecha d \ 111,.santo, cm qualquer parte emfim, 

e de passagem poz um picd à /erre ·cm mim, 

fi z este movimento erguendo um pouco um hombro ; 

cl la aproveita e vae; mas qual é o meu asso mbro ! 
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A in fa me, executando os planos seus hostis, 

instai la-se-me aqui na ponta do nariz! 

Cuidei, que ~lia atacasse algum dos convidados, 

mas debalde espere i ; por mal dos meus peccados, 

a victima era eu. Vinte vezes voóu. 

Mas gostou do nariz, não sei o que lhe achou ... 

voltava logo ali . .. Fiquei até scisrnati co ! 

Que diabo é que el la achou, 1io meu nari z, sympathico? 

pensava eu comigo, ou, tambem podia se r , 

que a mosca ali viesse unicament~ - ver-

Quiz ve r a ceremonia até que alguem a enxote 

e faz do meu nariz tribuna ou camarote . .. 

Nada d'isso. Era um laço, era um plano inferna l ! 

Parecia fugir cm me eu movendo ... Qual? 

E ra um ardi l de mosca apenas! Pura tactica ... 

Voltava logo, logo .. . E então durante a pratica, 

que o padr~ nos fazia antes de dar o nó, 

apesar de eu saber, que a n1ôsca andava só, 

passeiou-me a cara toda a passo e de maneira 
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que parecia andar com a famí lia inteira, 

as tias, mãe, irmás, as primas . .. Eu sei lú ! 

a parcntclla toda! Oh! J uro que não ha 

martyrio igua l úquel le. Eu já ne m via nada 

senão confusamente o pad re e a igreja armada. 

Suava de afllicçáo, sen ti a-me febril, 

queria-me vinga r d'aquclle insecto vil , 

lrncidal-o tambem n ·uma agonia lenta . . . 

N' isto debruça-se el la a espreitar-me uma venta! 

Senti fugir.me então a luz da Yista e~ Zai= 

arrcn1esso a mão, mas nüo con10 se faz 

para as colher no ar, fo i uma bofetada 

e boa, que foi da r em cheio e bem puxada 

céus! na cara da noi va! .. . O pac lança·sc a mim . . . 

• Foi nzôsca, bradei cu, foi nzôsca . . . Foi, pois s im .. . 

Quanto ma is lhe gritava, o ma ldito do velho 

da cor de um rabanete, ainda mais ve rm el ho, 

mais cusfü\'a a conter , enga lfinhado em mim! 

desatou-me a gravata! Um escandalo emfim ... 

, Bateu na minha filha , , exclai11a o desa lmado 

esbracejando, fulo e de olho esboga lhado , 

apopktico, rubro, im·olto no albournó 
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como um j,imbon de York dd,aixo de um chinó; 

um animal feroz, o diabo do velhote! 

Um verdadeiro sogro, um d'esscs que dão dote, 

os mais terríveis, sempre . O caso é que me vi 

fatalmente pe rdi do e então, se.111 mais, fugi .. 

O demonio dÓ velho! Estupido ! Estú claro, 

se cu quizcsse bater no seu pimpolho caro, 

núo tinha precisáo de antecipar-me assim .. 

Podia-lh'o faze r depois, mais ta rde .. Sim, 

cu ia-me casar,.se eu fosse um d'esses brutos, 

não tinha de esperar senão alguns minutos. 

O que me custa mais, o desespero meu 

é o naufragar no porto, e então em que cscarcco ! 

É ver a causa vil de tão cspnntoso efl'ciao .. 

É a môsca, a môsca só. Tanto mais que cu suspe ito, 

que ha política n'isto. Aqni andou má fé . . . 

Uma mosca ajlanar tão cedo pe la Sé! .. . 

Urna mosca beata! E agora I Em pleno in verno! 

É política .. . Aqui llo é môsca do governo, 

que lhe ordenou de vir fazcr -ll)e o que me fez, 

porque o circulo aqui, se cu caso, é d'uma vez. 
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Hein )! Quê?! Omi zumb:r! Ó Deus, Ó ProYid encia! 

É el la ! é a minha môsca ! é ella ... Aqui! ... Prudencia. 

Fechemo, a janella ... Agora ... a porta . .. Assim . .. 

Lá anda! Agora nós . . . És minha ... Até que emfim. 

Então ? desce d'ahi . .. Vem fazer do meu rosto 

praça publica, vem. T enho até muito gosto . 

Desce; vem dcscançar as azas juYenis, 

pousar commodamente aqui no meu nariz ... 

Jnda agora, na Sé, tu foste muito amavcl 

achando o meu nariz b_em feito, confo,·tave l, 

bonita vista . .. Então, então vem cá .. . 

Lú vem ell a .. . Lá vem .. . Pousou . . . Emfim, cá está . 

Cá estús môsca maldita- Em fim tu me perte11Cef 

Não esperes com mover-me; é inutil, não me vences . 

Presci ndo de apparato e pompas, vaes morrer 

aqui de morte obscura, humilde e, po-ies crer , 

se náo fos,e o sentil -o ai nda muito affiicto 

e susceptiY el, juro, insccto vil, maldito, 

quem te hal'ia de dar a morte mais atroz 
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havia de ser elle, elle a victima, algoz. 

Niio me enterneces, não. Por mais que te deba tas .. 

Cru za no focinhito as pequeninas patas; 

debate-te net:\'Osa em longa convulsão; 

finge um chilique até, não me enterneces, não! 

O teu atroz supp li cio, algoz das creaturas, 

servirú de lição ás gerações futuras, 

e, emquanto a humanidade exultará feliz 

saudando a liberdade, ao menos do nari z, 

ao simples movimento agora d'este dedo 

empallideça a E uropa e o mundo do mosquedo -

Não quer isto dizer , que eu morra d' esta dor; 

mas, francamente, é tri ste, é tri ste e é semsabor 

sahir para casar, ter preparado o ninho 

e voltar a fina l, como sahi, sósinlto. 

Depois , quando qualquer tem feito uma tenção, 

sempre custa a esquecer ... pois esta é que é a questão. 

Convinha-me, não nego, aquelle matrimonio 

1\. minha noiva ... sim , a noirn . . . que demonio, 
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não era uma bcllcza , é certo, mas cmfim 

eu ia-me habituando áquella cara ... assim ... 

Ao ser tiío bochechuda achava ·lhe eu pi lh eri a. 

e dá-lhe uma apparencia extremamente seria . . . 

Muito nutrida sim. :. Já isso é que e li a é! .. . 

1·: mesmo apparatosa ... enchia aquella Sé!. 

mas tinha um genio bom, alegre . Parec ia . 

talvez dissimulasse assim corno eu fazia. 

Só uns rnezes depois, vi ria a dec isão; 

podia ser que sim, podia ser que não. 

Mysterios do porvi r que eu nem sequer persc ruto. 

T alvez sahi sse ao pae ! O pae é rnu·,to bru to, 

bemdito seja Deus, mais quem o fez assim. 

Parecia um buli-dor; ali filado a mim! 

J3onito sogro! hein ! Que paz na intimidade 

se a fi lha sahe ao pae ! Lá isso é que é ve rdade. 

é mesmo tal e qual! Não é na cara só, 

uma cara redonda e chata como um ó; 

é mesmo na figura atarracada e baixa; 

nem parece mulher , parece uma bo rrac ha, 

e aquillo com o tempo ainda engorda ma is .. 

vae alastrando sempre até pesar quintaes 1 
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Uma mulher grotesca e um sogro ... sim, que sog ro! 

Bonito casamento! um verdadeiro logro. 

P.irece incri,·el ! hein? E eu sem pensa r cm tal! 

Por causa de um mi!Íiáo ! . . . Historias . . . A fina l ... 

niio se paga a dinh eiro a miilha l!bcruadc; 

e contrapeso então d'aquella qualidade! 

E as ce ias? e o sport? e os bailes sema nacs? 

e as praias? e o theat ro ? e muitas cousas mais . . 

E Lanto e tanto bem não ia cu pe rde i-o?! 

Salveí-nie por um triz .. . um fio de cabcl lo ! . 

Por um cabe i lo, náo; perdüo, nem por um tri z. 

Em rigo r, em ri gor foi pelo meu nari z! ... 

E foi ell a ! Tu foste a minha Provide ncia! 

Que ingratid,ío a minha! Ó rnôsca, tem paciencia; 

cu estarn meio doido; eu peço-te perdão ... 

Eu ia-me afogar e tu foste o patrão 

do ba rco sa lvador ... É _graça a t i que existo .. . 

1-las-de-mc dar li cença, eu qu<!ro contar isto .. . 

Vou para a rcdacçáo; eu esc revo n'um jornal. 
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Não me digas, que n:ío, nem Jc,·cs isto a 1i1al. 

Injusto -pude ser, mas nunca fui ingrato .. . 

No jornal d'árnanhü ha-dc ir o teu retrato 

e a tua biographia; cu mesmo vou fazei-a. 

Eu sei, não digas nada . Eu sei ._.. A boa estrella, 

que todos tem no céu mandou-te pela Sé 

sal\·ar-me da tolice, archi-tolice é que é, 

cm que eu ia cahir ... Ó mõsca mensageira 

dispõe do meu nariz, da minha cara inteira; 

se tudo ainda é meu, tudo te devo a ti . . . 

Se YOltarcs um dia ainda por aqui, 

repousa n'cstn cara a tua debil aza 

e imag ina, que estás em tua propria casa . 

E agora, ao teu destino augusto consagrado, 

vac caro insccto, adeus. Adens; muito obriga ... io. 

Tah'ez a esta hora esteja um infeliz 

a ponto de ir .. . Adeus, espera-te um nariz , 

não percas tempo, segue cm teu mister fecundo . .. 

Vac de ig ~·':ja cm igreja emancipar o mundo. 
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